
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA OASCAES
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

TrPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃOASSIGNATURA f Numero do dia, 40 1'8. 1 As assignaturas poderão começat' em
Trimestre (capital) ,... 3$000 �

� qualquer tempo, .inas terminam sempre em
» (pelo correio) l •..•. '. 4$000 t Numero atrasado 80 1'8. t março, junho, setembro ou dezembro_.__--���������--=-----�------------------------��----�-ANNO IV Teroça.reira l!::� de Fevereiro de I883 Nu")_ :"l2___!___-----�-,._
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FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA OABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabalecimento em condiçõ,;s d� fornecer mensalmonte 80 maIOS da mais Superior cal de nUl'ISCO, e quer and» o seu propl'ietario, abaixo assig:Jado, vender muito, recorre ao mei,) ele vendor barato,por isso, d'ora em diante, o preço no 8':itabrJlecimento e de 14$400 o moia.O mesmo se compromctte a mandaI-a a q a a lqu er ponto deste municipio precedendo ajuste,

O· «Jornal do Commer
cio) ven de-se 110S seguin
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Caniillo da Rosa.

ANNUNOIOS ESPEOIAES
TANOARIA DIABO A QUATRO

RUA DO SENADO EM FRENTE AO BARBEIRO
Nesta officina apromta-se obra" e

concertos muit.i mais barato do quena tanoaria da esquina. Preço de
urna pipa forrada de arcos novos
6$000 réis, e uutras obras miudas
tamb,'m baratas em pl'Op�lrção. Qual
quer freguez que precisar de um
barril com presteza vá nest a ta
noar ia, que se apromta em menos de
2 hOI'US,

Não se e:;ganem ... é na rua doSenado de fronte do barbeiro.
A ugusto Limas & C. a

etc
_. -

._---------

Call1illo Lopes dIAlcalltara.

Acha-se aberta nesta (olha uma

secção ele annuncios espe
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignatlJras, que pó
dem começaI' em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

�

-

HEPilHTICÃO nA POJACIA"

TII�TA
superirlr, preparada, prornpra para NOVA PERMANENTE
uso.' em latas de uma e duas libras a

I
Estabelecida no Rio de Janeiro,f!'!'!""OO segura mercadOrIas, predios. e na-D rs. por vios, a juro modico,

libra Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & CH. w. FISON & o-

-_

BOM EmPREGO DE CAPITALELIIIR MAGICO Vende-se as casas ns. 70 e 70 A,Rellledio instantaneo para tudas I d� .l'Lla da. C?nstituiçã<J, tendo a pr i-as mol est.ias, esp':Jclalmente para mei ra negocIo de seccos e Illolh�d()sque tambem vende-se, e a ultimaDORES para mnradia, com quintal e aguaA' d t d d .

para bvar. O ponto para negocio é
ven a em o as as rogarIas excdlente. Tr;<tu'se nas mesmas.

OFFICINA DE MARMORISTA
N'esta casa apl'�mpta-S8 obras,

como sejam:
LavatJrios InsCt'ipções de al-Mezas to e baixo relevo
C011s010s MIJllUll1elltus
Cruzes PyramidesEstatuas Letreiros

Escadas com degraus de
marrnore, etc.

85 RUA DO PRINCIPE 85

ARMAZEM DE MOLHADOS
No antigo armazem de A. C. Ebel

& Filho, encontra-se sempre um
graude sortimento de geueros seccos
e molhados, etc., etc, a preços ru
zoavers.

A-lO RUA DO PRINCIPE lO-A
Emilio Rathsack,

NOVO DEPOSITO DE CALÇADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se a dillhelro:
Botim' e � botas pretas para se

uhora -3$6011 P 4$500; sapatos parasenhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, eh iq ues;botinas de beZCljf'o e cu�doVã() para
hoEmelJ;l. (\$. '''>. j'mlllLos ou,,_

.-

religi).! os que vende-se por preços ,1 ratis"imos.
. E' ve r> .ru cr :1'.
-- _. -_ .. - .. _.

---_._-----

DENTIST A
LEOPOLDO DINIZ

Colloca den tes pelos melhores systemas, trabalho gar a ntid» 1'0:' mui
tos annos.

Os dentes collocados pelo mesmo,
\,nada deixam a deseja r, que!' em bel-
l,. lez a, ,quer em naturalidade, quer r_!l_.

_í-=(,rn solidez.
�Cl!umba·()s a ouro, platina e 03S0 ATTENÇAO 1atiflcia].

Preços ao alcance de todos.
26 LARGO DE PALACIO 26

CHACARA
Vende-sa toda ou pa rte da ehaca

ra da r na Formosa, n. 8, com umex:ce! I",!L' !,re,diu para moradia; t r ata-se corn Caetano Nicolau de Mon .

Vende-sé madeira de c()stadinho,
a 8$000 a d uz ia, sem escolha. Ruado Principe ]1'. 50.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,acha-se habilitado pai-a avaliRr e

I' recollh�cel.' juias de ouro e br il han.
te. Exerce es ts mister mediante ra
soaval gratil1cação.
Mudou sua officina para o D. 13,onde espera merecer a protecção do

rospeiiavel publico.
L3 RUA DA. CONST[TUIÇÃO 13

EXPEDIENTE DA t;ECRETARIA
Dia 12 ele Fevereiro

Ao delegado de Itajahy, escla-
recendo, em resposta ao seu tele
gramma de hontem, que o art. 48do regulamento de 31 de Janeiro
de 184·2, dispõe sobre o caso: quedeve chamar um official de JUStiça,
e informar se convém a demissãodo carcereiro.
Ao delegado de S. José, para

que mande avisar a Raymuudo de
Souza, residente em Gal'opaba,quefoi hontem recolhido á cadéa d'es
ta capital o pardo Thomaz, quediz sei' seu escravo, convindo queo venha reclamar, apresentando osdevidos documentos, afim de poderser-lhe entregue.

Ao 3° supplente do subdelegado de Imarllhy, respondendo ao seu
officio, que, o eargo policial queexerce não o inhibe de mudar suaresidencia para fora do districto,como pretendo: realisada a mu
dança, communique ao delegadoelo termo para este indicar quem osubstitua.
Ao Exm. Sr. coronel vice.p,'esidente da provincia, n. 33, com

municanclo a fuga de dois presos dacadóa elo Itajahy, na noite de 9 do
corrente mez, bem como que a
respeito procedeu-se á COI'PO ele delito e inqueríto policial e dou-se
as necessarias providencias para a

su.spensão e �ubstituição do respsCtlVO carcerell'o e prisão ele uma
sentinella.

Ao tenente-coronel Virgílio José Villela, l' supplenLe do delegado do termo d'esta capital, decla
rando, em resposta ao seu omcioda presente data, que agradece-lhe
os serviços relevantes que prestou,

CONFEITARIA E REfINAÇÃO
PER§E;"lVEI-lAlNÇA

Completo sortimento de doces, as
sucares retin;ulo e grosso, vinhos, o
que ha de mais confr)rtavel ao es.
tomago; preços bardtissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J. A. Portilho Bastos.
COMPANHIA DE SEGUROS nIARITIMOS E TERRESTRES

PROTESTO
Deparando h()j'" co m o annuIlcio

no Jornal do C()jmnel'cio, da vendadas casas à rua da COflstituic<1o !JS.70 lo 70 A, no qual se decla'til queas ditas casas têm quintal e agua, oabaixo ass!gnado prde-;ta c'\ntra semelhante venda, visto que o quintale agua pedencem á cazu n. 72 de sua
proprieda(le.

Christovão Nunes Pires.

....
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..:Jornal do C_;ouunorciu

aguarelando esta chefia que os COl1- privativos auimaes vaguem Presidente, Thomaz Anto-I cornprimentar á de nossa hu-
tinue a prestar, quando hajão ces- impunemente, ao passo que nio de Oliveira; vioe-presi- milde folha.
sado os motivos qnc o levaram a

.. "

I' 1
outros são presos e arremata- dente J00(l Pereir. Vidal: l°

transmuur a jurisdrção c o cargo elo
' v ',.c" c. V c

delegado, com relação ú qual CUI11- dOE. secretario, Candido Melchia-

pre esta chefia o grato dever de di- Em materia de execução de des de Souza; 2° dito, Firmi-
rigir-lho um voto cio louvor. qualquer disposição de lei, to- no Duarte Silva; thesoureiro, DUELO N'UMA EGHEJA

_

Dia 1� elo o zelo c escrupulo será Camillo José de SOUZ;l. (reelei- N'uma egreja de New-York
Nuo 11i)I,l �e movrrncn to Ih) xa- l)()" cu. to) " l° procurador, Antonio d 1

I 1 leu-se ia pouco tempo um dra-
l I'CZ (a [lo ICI;),.

I
_-

A' cadóa [orão recolhidos, pOi'.
Albino Guedes da Silva; 2) ma verdadeiramente horrível.

ordem do EXIIl, Sr. Dr, chefe de· 'li.SOOIEDADES OARNAVA- dit», Guelfo Zanirati. Eis o caso:

policia, os crurnuosos Fornando LESCAS Na tarde desse mesmo dia, OS S1'S. Gox e Bryson, ini-
ltisclicr c Antonio Creme!', qlJe rc- Conforme 88 havia aunun- ambas as sociedades fizeram migos fldagaes, encontrando-
grossaral1l da villa do S. Miguel. .

1 d f' id
Dia 1 i

CHI,C i), realisou-sc ante-hon- uma passeiata e regosijo.sen- se na re e1'1 a igreja, começa-

, .[fili,recolhicla ao xadrez da po-
tem a reunião da sociedade do precedidas: a Bons A1'- rarn a desfechar tiros um 80-

licia, a ordem do subrloleg.ulo, a Bons Arcluuijoe, no clnb 12 chanjos, pela sociedade mu- bre o outro. As mulheres fo

preta }lDsa da C:Jllceiçl'io, l�:l' dos- ele Agost», Ci)Jl1 o fim de cle- sical Philarmonica Commer- gem atterradas; os homens

ordem, c posto em liberdade I- ger-se a nova directoria. cial, e a Diabo a Quatro pela i affastam-se para um lado.dei-
gnacio Gomes de Oliveira. O resultado obtido na ,\'()_ Guaram]. xando o campo livre aos due-

Na cadéa: Iorâo recolhidos ror ' l' t d
ordem do Exm. Se. Dr, chelo de tação toi o seguinte: A Bons Archanjos, pouco

IS as, e o pa re vai prose-

I,
. I'> '1 t S

.

d t 1 Ih dirí guindo no seu sermão sem se

po rcra, o pardo Thomaz, que diz reste eu .e, everiano e an es c e se reco er, Irlg10-,
.

ser �scr;l\'o ele Raymundo do Sou- Souza e Almeida; l0 vice-pré- se ao sobrado onde se achava Importar com o que se passa

za Medeiros, por fugido, e por 01'- sideute, Jacintho Pinto da provisoriamente installada a
va. Afinal Gox atravessa com

��em. "e1:.. sllb�el:cg,a,d(), o crioulo Luz; 20 dit», Raulino Julio Diabo a Quatro, e saudou-a uma �ala o peito de seu ad
1 L,! cncr:r, esc: aI li do advozado i 1· 1 li

'

.

d h" 'versal'lO que cahe exang e

J �) I) .,1 I' ,1 S.' ,
'

tJ
, 'AC o P io orn: thesonreiro por meio e ent usiastioos VI- , � u,

,0,,0 . L p.1111) nos autos, a pedi- ',. .', , ,- , ,I' '.

do dcstc. Hayrnundo Antoni: d� Fana; vaso Esta ultima, em sua pas-
mas pOI um supr emo esrorço

"":.!"""'�""",,,,,,,,,,,,7,,,,;''',,,,,,,,,,,,,'_''2';W:''<.'�'''W''5,,,,,,,,,,,O�
i- secretario, Le:lJl.el Heh:>o-.I eagem, retribuío os compri- c?nsegue le:a�t�l'-se e der-

A providencia de se mau- doro da Luz; 2° dito, Boaven- mentos á primeira. nbar. o seu munigo dando-lhe

dar prender no curral do cou- tum da Custa Vinhas; 1 ()
pro- \ 'rio louvável procedimento

um tiro l.ta. ca�eça.. .

selho (JS anirnaes que andão á curador, Chrysanto Eloy de é por certo digno da mocida- A policia nao .provldenclOu
solta pelas nossas ruas e pra- Medeiros; 2° dito, Manoel Tl,w- de catharinense, que; embo- ante,s, n;rn depo�s do facto.
ças, está a merecer os mais maz da Roza. ra no fervor do maior enthu- E ate on�le l:odem ?hegar
1

' . .::J lozi I A
'

d
.
'. - a desmorahsacao publica e a

ouvavelR e meremuos e ogluS - Rume ade <Diabo a slasm", nao esquece nunca os . .

>
'

di
-'

fi' Q
. ,..., d

.

ilid d d irreverencia aos luzares sa-
a quem ISSO esta a .ecto. I uatro., que tatTlbel11 se haVIa punClplOs e CIVIl a e, os e-

d
b

.

.

. gl'a os'
Urge, porénJ, que essa pril- reunido para o mer:;IIICl fim, no vetes de corteZla.

.

videncia seja restrictamente sobntdu do bl'g,) de Palacio A D'iabo a Quatro, a8 anoi-
�

cumprida, aiim de que surta n. 2, c 111seguio c:)mpôr a sua tecer, foi saudar ás distinctas
os seus salutares effeitos, nào novd, dil'ectoria da seguinte redüções da Regeneração e do
se consentindo que certos e fôrma: Despertador, e tambem veio

Cxn=D wg=rM

..

De nossa parte, agradece
mos tão subida honra.

BINASGAS
N.:> carnaval deste anno,

em nossa capital, foi consumi
da a i)lsignificante quantida-

FOLHETllYI 70 c]ade, nilo L,[,t<l ]Ii,drt natureza dn

proce,g(l, com" pHh q L1a!idê1dt� dos

jllrisconsul t"s que Jl'eI18' iam tomar

parte, pois eram a� pr·imeira,.: illus
trações do fó!',>,
E'ltão deu-,;e um d'ess8s f:tct[)� im-

O SE-i lO DIfi r�nDl�p.: Iprevi,t'J.,;que c!,)iXdlfl illteiralOimt8

Ik. A snun it:. t!",ol'lenlados O'JL11Z0S hUtlLln')S. -Srs, jurados, disse 8118, vôs sois

Quando t.erminaram a:3 allega-
chamado$ a j_ul�ilr de facto n'esta

ções ol'aes da parto accusadora, edo "/Jusa, que nau e unIa excepção que

advugadl) do réu, o juiz deu a pala-
a lei não tenha preVisto, nem u�n

vra (lO r.lef6n�.ol' di; Rosa,
r II fdCt,O

novo que turbe a vOSsa conscl-

""
enCla: tendes plenamente formado

,Era H.!e um J()V(�11 a(l�'i:gac!o, que ° vosso e�pil'it,) e esclarecido o vos.
etl,

.

p(lUCO� :-\nnos adqLllt'lra: pelos SI) juizo a respeito d'aquelles dous
:811S talento:; excepClOllae�, Justa e reu,; todavia, sinto a necessidade
llldlsputJ.v'al celebndada, de dizer-vos que ireis commetter
Ao soltar a primeira phraSl'l do uma iniquidade cc,ndemnandoaqueJ

�'eu dis-::ursG, a opinião do tribunal les duns de�graçados, victimas de

Anjo§; cahidoli3 I ('stava plenamente f'Jrmada, desde uma p&rseguição odiosa, de ha muito
o mêigistrarln que pl'esidia, até al) prem�ditada, dirigida eom uma per-

Alem !I'i�so, tinha oll.\'elhecido 10 ultimo :Ios offiei,aes, desde o, jury sistencia (j um calculo refl(�ctido,
ann()� durantl' o �P\I encarCpranH)fI� que deVia profenr ° seu veredzctum, com tamanh:t frieza e hmünho cy-
10: est lV;t lO!!;) bralle(\; rni,S c,ses ate o ultimo dos espectadores que nismo que repugna ao coração da

signaes de precoce velhice, que o dt.;via aprecial·o em sua consciencia, gente acreditar que tanta maldade

siJffl'imenlo lhe imprilüir:l na {"CH A milral e <l socieClade davilm fra. se abrigue em peito humano,

dav;l1l1-lht-J um não' sei qlle de bell(; tel'llil!mente o braço; iam ser vin· Estas palavras, que se tornavam
e sympàthico que att.rahia, gadas, A causa da justiça triull1- 11m verdadeiro enigma, cujo sentido

O ponto mai, intere8sante do jnl- phava; as suas leis iam affirmar-se todos procuravam alcançar, produ
gamelltii fo['am, porém, (lS debat'3s, uma vez mais de uma maneira pro· ziram, como dra natural, uma ex

Hgn;ll'rlar1l)� cnm a ll1ili'l ViVfl é1neip-, veilnsa e impnlwnte, tranl'dinari" sensação' de snrprAza,

O allditorio, habituado n. escutar

sempre com interesse a palavra
inspll'ada do illustre advogado, não
dissimulava agora o seu enfado por
ter de ouvil o em defesa de uma

Ciusa perdida.

LEITE BASTOS
•

PRIMEIRA PAH.TE

A MÃE

OAPITULO 1 V

e ti 'leram o poder magico do ale
vantaI' o espírito do tribunal. fati
gado peh longa discussão d'aquelle
processo,
A questão tomava uma nova face.
O joven advogado ia trataI-a sob

um ponto de vi�ta muito diverso
d'aquelle em que estava sendo de
batida.

�ào era a primeira vez que, em

p lena a ue! ienGi ", '\ moral t!l1ha de
Illctclr com a

" �.,'
bc,_.

OontinuanwJ o seu discurso, éile
começou por uma narrativa dl'ama
tica dos inf,lrtunios da sua cliente,
cuja hlst,Jrta referia com a maior

eloq uencia, demonstrando não haver
::;ido (�lla mai� do que uma victima
dos costume� e das leis da. �ociedade
em que viVia, leis e costumes que
constituem um p!'i vilegio infame de
qU0 o egoísmo e as paixões elo ho
mem pôdern usar livremente e abu�;'
::;ar à ,vontade, sem �eceio de quae "'4.-,.
qual' Justas t'(;)pre�ahas, /�,

-.

Q
,

,
uere:s um exemplo das calarr.�.

dades que esses costumes produzem?
Ahi tendes essa mulher.

(
\,
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·Jornal do Comrnercio

Já tiveste muito tempo
De te poder arranj a res,
Está provado o systerna
-Nos massinhos do Tavares,

de de 859 duzias de bWlagas,
que, vendi las pelo termo mé
dia de 4$000 a duzia, déram
a cifra de 3:436$000,/

CORRIGENDA
No - A' pedido·- que pu

blicámos em o nosso numero

passado, assignado pelo Sr.
José de Araujo Coutinho, deu-
tse uma omissão, no final do
ultimo periodo, que de algu
ma fórma prejudica o sentido
das palavras do Sr. Coutinho.

Apressamo-nos por isso a

reproduzir o alludido periodo,
com a devida alteração:

«O publico, que de certo
não me julga com caracter
para firmar documentos fal
sos, não acreditará tambem
que eu firmasse aquelle qne
se refere ás declarações feitas
a mim e outras pessoas pelo
Sr. José de Oliveira Bastos,
si não fosse verdadeiro.i

UM NOVO ROCAMCOLE
QUE ACAnA DE APPARECER NA CIDADE

DE LlsnoA
I "r, As folhas de Lisboa occuparam-

se largamente o mez passado com

as pl'oezas de um atrevido cavalhei
I'J de industriá. que alli foi pl'eso.
,- Esse cavalheiro intitula-se ora

conde Amat, fidalgo hespanhol,ora
dr. Amat, tambem hespanhol e me

dico,
« Ha talvez um anuo, diz o

Dia.ri o çp'lpu�a!', intitulan-
"I do-se conde de Amat, o hespanhol

logrou as boas ·gmças de uma hes-
o nhola residente em Lisboa, e para

'<, levar uma recordação dos amores,
deitou-lhe a mão a varias joias, que
metteu no bolso do peito junto ao

coração. O hespanhol desappare
ceu, mas dizendo que em cata dr,
nOV0S amores, outro" affirmam que
fugindo a alguns mezes de cadéa.

Ha mezes o hespanhol appare
cen em Coimbra, intitulando-se
medico, com (. nome de Francisco

\, Amat Vasconcellos, Dizia que via
jára muito e que estava estabele
cido no Porto. Vivia principesca
mente no hotel e levava a audacia
a ponto de privar com medicos e de
assistir a conferencias. Em Coim
bra o hespanhol travou conheci
mento com um cavalheiro de Lis-

\ boa, o Sr. C, Ha dias o supposto
'" medico appal'eceu em Lisboa e foi
-/: visitar o Sr. C., a quem captivara

J em Coimbra com repetidos obse
I quios. O Sr. C., avaliando o hes
i;,; panhol pelas suas maneiras distinc

tas, apresentou-o a varios amigos,

e cremos que chegou a iuculcal-o
como exccllente medico.

Em um dos primeiros dias do
corrente mez, o ex-conde de Amat
procurou o sr. C., para lhe dizer
que tinha perdido uma carteira com

100$ e varias cartas de uma se

nhora) cuja reputação podia peri
gar si as cartas fossem encontradas,
O crédulo C. acompanhou o hespa-
nhol á redacção do Cor-reio da PREÇOS CORRENTES
Noite para annunciar a perda. Semana de 12 a j 7 de Fevereiro:
Um dos redactores daquella folha, Alhos, cento de resteas 3$000
em attenção ao apresentante, of- Aguardente litro $140fereceu ao hespanhol uma carta pa- Amendoim kilo $060
ra o sr. commissario geral de poli- Arroz pilado » $140cia, e o cavalheiro de indústria não Assucar mascavo» $100só acceitou a carta, e sim teve a Banha » $560audacia de se apresentar com ella Batatas » $160a pedir providencias á policia parp... Café chumbado» $2ROlhe ser restituida a carteira. ' Cebolas restea $400A historia da perda servia ape- Charutos cento $800
nas para o douto!' apanhar ao Couros de boi,
Sr. C. 20 libras, que pagaria quan- seccos
do recebesse dinheiro em Hespa- Farinha de man-
nha. dioca

O doutor' mudou-se ha dias Favas
do hotel de Veneza para o restau- Feijão
rante do A ugusto, na rua das Por- Mellado
tas de Santa Catharina onde come- Milho em grão
çou a viver á grande, convidando Polvilho
frequentes vezes homens e mulhe- Sola
res para jantarem em sua compa- Tapiocanhia. Toucinho

No sabbado o h.eepo.rvh.ol. Vinagre
encommendou um lauto jantar,
como sendo offerecido ao tenor de
Gayarre. Em vista disso, o clono
do hotel esmerou-se no rn.en.u.

que foi primoroso. Houve os mais
saborosos e finos manjares e os mais
deliciosos e apreciados vinhos
A' hora combinada declarou.po

rém, o amphytrião que Gayarre se

desculpava de não poder compare
cer ao jantar, por ter de cantar na
quella noite. Isto, porém, não obs
tou a que o d.ouito», alguns con
vidados em grande toilette, e tam
bem algumas damas, entrassem pelas iguarias e pelos licores com um
denodo de verdadeiros astronomos.

No dia seguinte soava o quartode hora de Ilebelais. Devia pagar
se a conta do hotel e deviam com-

parecer os credores com as suas PUBLICACÕES A PEDIDOcontas, porque para ISSO os apra- •

zára o falso doutor. Entretanto este
-----------.

I dOs m3ssinbos dodesapparecia, ispunha-se prova- Tavaresvelmente a ir exercer a sua indus
tria n'outra parte, e era filado pela
policia.

O dono do hotel resolveu-se a
revistar a bagagem do douto!'
e descob-i ') apenas uma mala com

trapos e papeis velhos, Foi em re
sultado da queixa do dono do ho
tel que a policia procurou o bespanhol e o prendeu ante-hontem,

O cavalheiro de industria con
fessou que se intitulara conde e Imedico e foram-lhe encontradas I

duas receitas. Tem usado varios
nomes e profissões, entre ellas a de
mestre de pianos, com a qual fez
varios roubos ind ustriosos em Avei-

Quantas orphãos e viu vas
Não te lançam máus ol hares L,
Tu tens mil procedimentos
-Iguaes a0S massínhos do Tavares,

E' celta, o vinhu do barco portugnez
Para os Coqueiros passares .. ,

Que tu 63 capaz de tudo
-C'os massinhos do Tavares!

Accusado nos jornaes de ao ca pitão do navio
Quatorze pezos furtares .. ,

Está mais que provado isto
-Com os massinhos do Tavares!

Acc usado sem pre fostes
De com a fortuna de Carolina fica res,
Mas defendido estas
-Com os massinhos do Tavares,

De uma criada o ouro

E' certo arrecadares.
Dando-lhe o mesmo destino
-Que aos massinhos LIa Tuvaros !

Quando passas pela. Thesouraria
Lauças-Ihe certos olhares.
Com pella de não fazer o mesmo

-Que aos massinlios do Tavares.

Consta q ue joias e brilhantes
E' certo lu já dares ..

'

Isto bem prova os valores
-Dos massinhos do 'I'a vur es.

E' certo u'um« eleição
Com o nome de um negro vo tares,
Ficou provado teu caracter
-Cum os massinhos do Tavares.

Encherão-te a boca de areia
Depois de supapos apanhares,
E tu não reag istes, ficou pr-ovado-o teu caracter com os massin hos do Tavares.

Aonde estiver u» subdi to doente
Andas na porta a passares,
Como u rubú procura [Ido cn rniça ...
-Ah ! massinhos do Tavares!

Para obteres um documen to
Foi preciso te ajoelhares
Aos pás d'aquelle que te via bifar
-Os massinhos do Tavares!

Que membros de cornm issão !
Que ainda queres ajudares
Na grande surrupiação
-Dos massinhos do 'I'ar a res.

Alguem aqui ha de vir
Para conta tu prestare"
Tens muitos casos igu a es

-Aos massinhos cio Tavares.

Ternos sido infelizes
Em tu nos repr,:sen ta res,
Com todos pr i '.:,\[l!1r!o n mesmo
-Que com os nH t"If)"';' It,) f�l'\'al .!�.

E' certo do \Lno·'l Cuentro
Moedas de ouro gl1ar,larps,
Dando-lhe () mesmo dnstillO
- DO>1 massinhos dI) Tavares.

Ha vint.e annos, não consta
Dinheiro nenhum mandares .. ,

Tendo feito a todo () mesmo

-Que ao; :1L1SSIIlho:i do Tavares,
Estes versos não tem responsabihdade
Para não me processares ...
Pois deves ter muito dinheiro
-Dos massinh os do Tavares.

Tem um catraeir(J doente
E' bom q\le () vàs visitares ...
Ma::; coitado é infeliz. não tem
-03 massinhos du Ta vares! ...

ro,

Parece que a primeira vez que
veio a Portugal foi ha dois annos,
como musica da fragata hespanhola
NUrr1ancia,d'onde desertou..

kilo $560
» $060
» $040
» $080
» $060
» $040
» $060
» $560
» $080
» $400
i) $11'0

OBSERVAÇÕES METEOROLO�
GICAS

Dia j 1, ás 4 horas da tarde:
Barometro 762,0.
Thermometros: minimo 2r; q.u, ,

maximo 26,0.
Céo encoberto, vento SE, in-

tensidade 2.
-Dia. 12, ás mesmas horas:
Barometro 763,2.
Thermometros: minimo 25 6

. , ,

máximo 28,4.
Céo encoberto, vento NE, in

tensidade 1,

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes e an-·
te-hontem 1 i,

(VERSOS A MARTEI LO)
Com taes versos Dão se offendam
Affirmem bem seus olhares",

'

São só para descrever
-Os massinhos do Tavares:

W,llélndo ha arrecadações
Lança aos cofres seus ol haras..
Isto fica bem provado
-Com os massiuhos do Ta val'e"

Fazes tu grande q uestã,)
Do emprego não largares,
Agora vê·se o porque
-Nos massinhos do Tavares.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



NO ARMAZEM

Jornal dü COlnulcl'cio

.A.NNUNCIOS

15 Rua do Pri nci pH 15

e em tOt!clS as ourtrts dllsta cidade.
Os abaixo assignados ch amão a a tte nção do publico e de seus amigos

J �))} N I' �:j�. ,I�� 1:1I �i � :el:te��:;:::��F��;;:� :i,��:��:;�:;� :�;":;;:���x: 6�:�"::::':: �:::;::�:.1 n L� 1 . ..�II' I p�'eto, azul e marr(�n. Pannos pretos. Casern i ras de cores; di tas em co�tf�;11 li U U ditas pretas. E 111111tOS outros arngos (lne vendem paI' preços bar-atissi-
ENDE-SE por commodo

.

mos, porém. �Ó

V .',

'

da r d" Paz Vende-se nesta .typ. a 300 A O I N H E·I R OprcçlJ, a casa a rua u, �
• •

•

n. 26,esquina da da Carioca; Irs.
o

.

kilog. de jornaes pe-l J
pal'i1 tratai' na mesma. qnenos. BLUtI & SALDANHA

CRIADA
Precisa-se do 11m;), para todo o

serviço, dando fiador do sua con

ducta; trata-se no largo dos Na
vcgautes, em caza (10 capitão de

fragata Nolasco.

P·
RECISA-SE do um omprega
do que tenha pratica de fa
zendas, e do bom procedi-

monto; n'csta typographia so dirá

qllem é.

J U n :\ A I� � V !� ]j II O S
Vende-se a 500 1'8. o kilo

de Joruaes do Commercio da

côrte; informa-se n'csta t:rp.

PULSEIRA
Pede-se á pessoa quo achou mm

pulsei. a de cabcllo, o especial ob

sequio de entregai-a, na pharrnacia
de Euphrasio Cunha, quo será gra
tiílcado se exigir.

AT=rENçAO!
�

Vende-se urna chacrinlia com

caza, dentro tendo 8 braças de ter

renos de fronte com 100 mais ou

menos do fundos no Mauo-Grosso;
quem dezejar comprar dirija-se á
esta typcgraphia para informações.

ATTENÇ:ÃO
Perdeu-se, da esquina da

rua do Príncipe até o galpão
da, sociedade Diabo a Q1latl'o,
iuua cravação de brinco com

5 pedras de brilhantes. Quem
achar e quizer ter o ca valho
rismo de ontregal-a em casa,

de Ernesto Bainha, ou {L l'U8

Formoza n. 32', ser{L gratifi
cado. -;" Thomaz A. d'Olioeira .

��
...,-::...""��
�:=�

��-'-·'r--'ENDE-SE o brizue nacional
\\v .

u
.

�_ Ce�7,TuC:ú, antigo Ap7�/,-
gio, navio de 310 toneladas es

tanque, prompto a navegar, com

falta de alguns cabos c reparos lias

velas.
Para tratar em casa, de João

Müller, á

rua do Principe n. 12.

... _- - _ .. _----- ._-'_._-'--'._--,

Vende-se a importante fazenda,
que pertenceu ao tinado mujo r Can
li ido San t.'An na, 110 1 Ug:1 r ,;el1()mi
nado Ratones da frp/.?·uezia de Santo
An tnn i o, com: urna �xuellente casa

de morada; um bom engellho de
c a nn a , engellho de fu r iuh a , e todos
os seus per ten ces: muitos c a Ivei ros
no vos. Pos,;ue m a is uma criação de
10 ou 12 c:lueças de g'lclo, etc.
Vende-se tambom 20 braças de

hsas te r ras, na Va r zeu Pequena. da

freguezia d o Cannas v iei r as.
Trata·se CO[1l Aut.mio lLl Costa

Lerno-, na dita faze[�rla do Ru toue s.

DEPOSITO G ER.\N

l{LiA . PLVIEIRO DE iVhRÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se IlU pharrnnci a de

DR
�

\

RUA DE JOÃO PINTO 1010
VENDE-SE

SUDerior assncar refiIIa[lo,_ aos ssgnilltes Dre�os:
II

ta CJ ualidade, 15 kilos
2& dita » »

3& dita » . »

4& dita » »

6$(}00
6$000
4$��0
4$GUO

LIQUIDOS

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

'VOI'n1outlt »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

9$000,
iO$OOe
12$000
15$000
24$000
10$000

RUA DE JOÃO PINTO10 10

GRANDE UOUlDACIO
por cont,a de unla casa da e.ô r-t.e .. que -remet,t,eu

como amo8t,I�.aS as seguintes f"az(_�ndas,
ao abaixo aS8ignado:

Matinées bordados para sen horas,o que na de melhor, um 4$500; saias
de percal e de côres, rica fazenda, uma 3$000; anqu inhas da ultima moda,
um 1$800; vestidas !l',ra ba ptisa do, sor tidos, ricos go:st()S, um 6$500; col
lari n hos e punhos bordados para senhora /Lmdos}, um 1$600; laços r6.)

dados para senhora, ultimo gosto, d uzia 6$500, um 700; g ravatas regen
te;;; super-ores a 600 uma e clnzia 4$800; meias de côres para homens, su

per ior-es d uzi a 6$000; ditas brancas abe rtas. \lara senhoras,(boa fazenda),
d uz.ia 10$000; toucas de m ei a , sortida!', finas, uma 160, duzia 1$100.

-

Aproveitem, que é grande pechincha, em casa de GUELFO ZA
NIRATI-Largo de Pa lacio .

()HARUTOS DA BAHIA
Acaba de receber um variado sortimento de charutos

de todas as qualidades.que se vendem por preços razoáveis

2 SENADO 2RUA DO
Luiz Renê & c-:

AU BON MARCHÉ
lARGO5 DE PAlACIO 5
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